
www.tremembeonline.com.br / www.agazetadosmunicipios.com

Caçapava • Campos do Jordão • Caraguatatuba • Cunha • Ilhabela • Jambeiro • Lagoinha • Monteiro Lobato • Natividade da Serra • 
Paraibuna • Pindamonhangaba • Potim • Redenção da Serra • Santa Branca • Santo Antonio do Pinhal  • São Bento do Sapucaí • São 

Luiz do Paraitinga • Taubaté • Tremembé • Ubatuba

ANO XXXIV  07  DE AGOSTO DE 2025  EDIÇÃO 3902  D IRETOR RESPONSÁVEL:  DANIEL D .  R IBEIRO.  D ISTRIBUIÇÃO DIR IGIDA R$  1 ,00

A Gazeta dos Municípios

Dia dos Pais

O Dia dos Pais é celebra-
do no segundo domingo 
de agosto no Brasil, uma 
data que tem raízes tanto 
em homenagens religio-
sas quanto em iniciati-
vas comerciais. A ideia 
de celebrar o Dia dos 
Pais no Brasil surgiu em 
1953, por meio de uma 
ação publicitária do jor-
nal “O Globo”, idealiza-
da por Sylvio Bhering, 
que na época era diretor 
do jornal. A intenção 
inicial era homenagear 
o pai de Nossa Senhora, 
São Joaquim, no dia 16 
de agosto, mas a data foi 
posteriormente alterada 
para o segundo domingo 
de agosto para coincidir 

com as comemorações 
do Dia das Mães e tam-
bém para facilitar a par-
ticipação das famílias. 
Origem e Evolução da 
Data:
Primeira celebração no 
Brasil:
Em 1953, a primeira ce-
lebração do Dia dos Pais 
ocorreu no dia 16 de 
agosto, data de São Joa-
quim, pai de Maria e avô 
de Jesus.
Mudança para o segundo 
domingo de agosto:
Nos anos seguintes, a 
data foi transferida para 
o segundo domingo de 
agosto, seguindo o mo-
delo do Dia das Mães e 
buscando facilitar a par-

ticipação das famílias, 
com a possibilidade de 
passar o dia juntos.
Motivação comercial:
Além da homenagem 
à figura paterna, a data 
também foi pensada para 
movimentar o comércio, 
assim como já ocorria 
com o Dia das Mães e o 
Natal. 
Dia dos Pais em outros 
países:
Estados Unidos: O Dia 
dos Pais é celebrado no 
terceiro domingo de ju-
nho.
Diversidade de datas: Em 
outros países, a data va-
ria, com celebrações em 
diferentes meses e em 
datas fixas ou móveis.

XPONAT  2025 
confira a 

programação em 
comemoração aos 52 
anos de Natividade da 

Serra
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Parabéns Natividade da 
Serra pelos seus 52 anos!

Rua 13 agosto Nº 68 Natividade da Serra - SP
Tel.: 12 99745-1851
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ído a religiosidade do 
Coronel e ao rio que 
passava as margens do 
vilarejo, num território 
outrora pertencente a 
Paraibuna.
Em 24 de abril de 1858 
foi elevada à categoria 
de Freguesia, sendo 
chamada de Nossa Se-
nhora do Rio do Peixe. 
Mais tarde, em 18 de 
abril de 1863 foi in-
corporado à Freguesia 
um outro vilarejo que 
se formava conhecido 
como povoado de Nos-
sa Senhora da Con-
ceição e que hoje é o 
Bairro Alto. Com isso 
a Freguesia passou a 
categoria de Vila com 
o nome de Natividade 
e tendo como principal 
atividade econômica a 
pecuária e a agricultura 
de subsistência.
Em 3 de julho de 1934, 

A data mais antiga do-
cumentando a origem 
de Natividade da Serra 
é 29 de maio de 1853, 
quando seu fundador 
Coronel José Lopes Fi-
gueira de Toledo per-
seguindo um escravo 
foragido de uma das 
suas senzalas acabou 
por se esconder em 
uma bela planície às 
margens de um rio ro-
deada de montanhas. 
A fuga do escravo da 
fazenda do Coronel 
situada no que hoje è 
chamado de bairro das 
Perobas, inspirou-o a 
transferir sua fazenda e 
seus empregados para 
lá devido a beleza do 
lugar. Logo a fazenda 
se transformou num vi-
larejo, chamado de Di-
vino Espírito Santo de 
Nossa Senhora do Rio 
do Peixe, nome atribu-

passou a condição de 
distrito de paz e em 5 
de julho de 1935 vol-
tou a anexar-se ao Mu-
nicípio de Paraibuna. 
O município foi insta-
lado em 1864 e reins-
talado em 1935. Em 30 
de novembro de 1944, 
recebeu o nome defini-
tivo de Natividade da 
Serra, nome originário 
da Padroeira da cida-
de, Nossa Senhora da 
Natividade e, também 
devido a sua situação 
geográfica entre os 
contrafortes da Serra 
do Mar.
No início do século 
XX, com a vinda da 
industrialização para o 
Vale do Paraíba, Félix 
Guisard em 1913, ha-
via planos iniciais que 
previam a construção 
de uma usina hidrelé-
trica em Natividade 

da Serra, para suprir o 
abastecimento de ener-
gia elétrica na região 
aproveitando as corre-
deiras do rio Paraitinga 
num local conhecido 
como Ponte dos Minei-
ros. Porém, o início da 
Primeira Guerra Mun-
dial em 1914 impediu 
o embarque dos ma-
quinários e geradores 
para o Brasil anulando 
assim o projeto.
Passados 120 anos de 
sua existência, Nativi-
dade da Serra, sofreu 
uma enorme transfor-
mação e foi translada 
para um novo local, à 
aproximadamente um 
quilômetro adiante na 
rodovia que liga a ci-
dade à Taubaté. 
Esta mudança foi em 
consequência do re-
presamento do rio Pa-
raibuna, rio Lourenço 

Velho, rio do Peixe e 
rio Paraitinga, para a 
construção da Usina 
Hidrelétrica de Parai-
buna formando a re-
presa da Companhia 
Energética de São Pau-
lo (CESP) devido uma 
necessidade de atendi-
mento sócio-econômi-
co regional.
O estado procedeu com 
à construção da Repre-
sa de Paraibuna, inun-
dando quase 200% da 
área e das edificações 
da sede e parte da área 
rural. Na zona rural, 
o represamento das 
águas afetou as ter-
ras férteis, eliminando 
grande parte da agri-
cultura de subsistência.
Com construção da 
barragem de Paraibu-
na, ocorreu a inunda-
ção da cidade antiga, 
surgindo a nova Nativi-

dade da Serra fundada 
13 de agosto de 1973 
com o lançamento da 
pedra fundamental fei-
ta pelo então prefeito 
Otacílio Fernandes da 
Silva, Padre Higino e 
Terezinha de Castro 
Aquino, no local onde 
se ergue a igreja matriz 
da cidade.
O fenômeno da indus-
trialização da “Calha 
do Vale” (Taubaté, Pin-
damonhangaba e Tre-
membé) e a inundação 
de algumas áreas do 
município, contribuí-
ram para a emigração 
de parte da popula-
ção. Para minimizar 
os prejuízos ocasio-
nados pela inundação 
eliminando suas terras 
férteis, os produtores 
rurais investiram em 
grande escala, na plan-
tação de eucaliptos.

História de Natividade da Serra
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Rua José Inocencio Monteiro nº 306 Jardim Dos Eucalipito
Tel.: (12) 2103-7287 / 99250-5276

R. Georgia Nogaroto Couto, 115 terras 
de Benvira - Tremembé
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Prefeitura e Polícia Ambiental 
de Ubatuba realizam vistoria na 

Ponte da Folha Seca
A Secretaria Municipal de 
Obras Públicas de Uba-
tuba realizou, na manhã 
desta terça-feira, 5, uma 
vistoria técnica na área 
da Ponte da Folha Seca, 
localizada no km 1 da es-
trada que liga a região ao 
centro da cidade. A ação 
contou com a presença do 
secretário de Obras, Eral-
do Todão, representantes 
da empresa responsável 

pela execução do projeto, 
e agentes da Polícia Mili-
tar Ambiental. O objetivo 
da inspeção foi avaliar 
as condições do local, 
verificar o cumprimento 
das normas ambientais 
e legais, além de alinhar 
os trâmites necessários 
para o início das obras. 
Durante a visita, foram 
identificados pontos que 
demandam atenção técni-

ca no projeto executivo, 
com foco na segurança da 
estrutura, mobilidade da 
população local e preser-
vação ambiental.
“Essa etapa é fundamen-
tal para que possamos 
garantir uma obra segura, 
regularizada e adequada 
às necessidades da popu-
lação. A parceria com os 
órgãos ambientais mostra 
que é possível conciliar 
desenvolvimento e sus-
tentabilidade”, destacou o 
secretário Eraldo Todão, 
conhecido como Xibiu.
A nova ponte irá substituir 
a antiga estrutura de ma-
deira, oferecendo maior 
durabilidade, capacidade 
de carga e segurança viá-
ria para os moradores da 
região da Folha Seca e 
arredores. Manutenção de 
pontes Além da nova Pon-
te da Folha Seca, a Pre-
feitura de Ubatuba infor-
ma sobre a finalização na 
Ponte da Figueira, como 
parte de um conjunto de 
ações de infraestrutura 
viária. Ambas as inter-
venções fazem parte de 
convênios firmados entre 
a Prefeitura de Ubatuba e 
a Defesa Civil do Estado 
de São Paulo, que também 
acompanha a fiscalização 
das obras em parceria com 
os órgãos técnicos envol-
vidos.

Pontos MIS: Programação de 
agosto traz cinema e oficina 
para todos os públicos em 

Caçapava

O Programa Pontos MIS 
divulga a sua programa-
ção de agosto, trazendo 
sessões de cinema e uma 
oficina especial para di-
ferentes públicos. 
As atividades são gratui-
tas e buscam incentivar a 
cultura cinematográfica 
na cidade.
Confira a programação:
Sessão Ponto MIS - Es-
pecial Dia Internacional 
dos Povos Indígenas
DATA: 08/08/2025
LOCAL: Ruy Barbosa
HORA: 14h
ATRAÇÃO: Sessão de 
cinema + roda de conver-

sa -Filme Xingu-Tokyo: 
Uma Conexão Ancestral
Sessão Ponto MIS - Es-
pecial Dia do Folclore
DATA: 
22/08/2025
LOCAL: Ruy Barbosa
HORA: 10h
ATRAÇÃO: Sessão de 
cinema - Animação Tur-
ma do Folclore
Sessão Ponto MIS
DATA: 24/08/2025
LOCAL: Parque da Mo-
çota
HORA: 14h
ATRAÇÃO: Sessão de 
cinema - Filme: Um ho-
mem com uma câmera

Oficina Ponto MIS
DATA: 25/08/2025
LOCAL: Ruy Barbosa
HORA: 14h - 18h
ATRAÇÃO: Oficina 
Como os Livros se Tor-
nam Filmes com Marce-
lo Lyra
Sessão Ponto MIS
DATA: 31/08/2025
LOCAL: Parque da Mo-
çota
HORA: 14h
ATRAÇÃO: Sessão de 
cinema - Filme: Sanea-
mento Básico + Ilha das 
Flores
Chame a família e os 
amigos e participe!
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Escola Fêgo 
Camargo realiza 
exposição em 

comemoração aos 
35 anos de trajetória 
da professora Leda 

Monteiro

A Escola Municipal de 
Artes Maestro Fêgo Ca-
margo recebe a Expo 35, 
uma comemoração a tra-
jetória artística no canto 
lírico da professora Leda 
Monteiro, que atua na 
escola desde 2017 com 
aulas de canto erudito. A 
exposição é aberta ao pú-
blico até o dia 14.
A exposição acontece na 
Escola Fêgo Camargo de 
segunda a sexta-feira até 
o dia 14 de agosto das 
14h às 21h, com entrada 
franca. A unidade fica na 
rua Portugal, no Jardim 
das Nações.
Durante 20 anos, Leda 
integrou o Coro Lírico 
do Theatro Municipal 
de São Paulo. Entre suas 
formações estão Bacha-
rel em Canto pela Unesp, 
Licenciatura em Música 
UNIMES, Especializa-
ção em Voz, Pós-gradu-

ação em Voz Profissional 
e Metodologia do Ensino 
da Música.
A exposição reúne fotos, 
revistas, programas de 
óperas e concertos que 
contam um pouco de sua 
trajetória nos palcos e em 
salas de aula. A progra-
mação conta com diver-
sas apresentações duran-
te todos os dias.
Confira:
• Terça-feira (5)
16h - Canto – Profª Leda 
e Ygor Bruckner
17h - Dança – Profª Ga-
briela Vieira
• Quarta-feira (6)
15h, 16h, 18h – Canto - 
Profª Leda e alunos (Ni-
cole Barros, Vinícius Jr. 
Queren Hapuque)
20h – Violino - Prof. João 
Marques
• Quinta-feira (7)
18h - Canto - Toniel Mo-
rais e Ygor Bruckner

19h30 - Grupo artísti-
co pedagógico “Vozes e 
Cordas Fêgo Camargo”
• Sexta-feira (8)
16h, 17h e 17h30 - Canto 
– Miguel Mota, Eny Re-
sende
17h - Violino - Prof. De-
nis Pinheiro e Prof. Álva-
ro Benfica
• Segunda-feira (11)
15h, 16h e 19h – Canto - 
Prof. Denilson Campos, 
Raicca Surraila, Classe 
de Orfeão
17h – Dança - Profª Ga-
briela Vieira
• Terça-feira (12)
17h – Violino - Prof. De-
nis Pinheiro
• Quarta-feira (13)
18h30 – Flauta transver-
sal – Grupo artístico pe-
dagógico - Prof. Filipe e 
alunos
• Quinta-feira (14)
19h30 - “Vozes e Cordas 
Fêgo Camargo”

Memórias da 
infância é o tema de nova 

exposição na 
Pinacoteca de Taubaté

A Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa da 
Prefeitura de Taubaté, por 
meio da AMPAH (Área 
de Museus, Patrimônio 
e Arquivo Histórico), 
apresenta a exposição 
“Revisitando a Infância”, 
da artista Vanda Ribeiro, 
na Pinacoteca Anderson 
Fabiano. A mostra fica 
aberta para visitação até 
28 de setembro, com en-
trada gratuita.
“Revisitando a Infância” 
propõe um reencontro 
sensível com a criança 
interior, por meio das 
memórias afetivas e das 
brincadeiras que marca-
ram os primeiros anos de 
vida. A artista Vanda Ri-
beiro, inspirada em suas 
próprias vivências, trans-
forma a pintura em um 
portal para o passado — 
onde carrinhos, bolinhas 
de gude e brinquedos im-
provisados ganham vida 
com cores vibrantes e 
gestos delicados.
Cada obra evoca a leve-
za do olhar infantil e a 
liberdade criativa daque-
le tempo em que os so-
nhos eram o único limite. 

Mais do que nostalgia, a 
exposição revela como a 
infância é um território 
onde se forjam afetos, 
personalidade e imagi-
nação. Vanda traduz nas 
telas a beleza simples 
de uma época em que a 
liberdade era correr des-
calço pelas ruas de terra 
e brincar sem medo.
Ao revisitar esse uni-
verso, ela nos convida a 
refletir sobre como essas 
experiências moldam 
nossa subjetividade e se-
guem vivas, ainda que si-
lenciadas, no adulto que 
nos tornamos.
A Pinacoteca Anderson 
Fabiano fica na avenida 
Tomé Portes Del Rei, 
925, Vila São José. O 
funcionamento é de terça 
a sexta, das 9h às 12h e 
13h às 17h, e aos sába-
dos, domingos e feria-
dos, das 11h às 16h.
SOBRE A ARTISTA
Vanda Ribeiro é artis-
ta plástica. Nascida em 
São Paulo e radicada em 
Jacareí desde a infância, 
começou sua trajetória 
artística apenas aos 38 
anos, após uma vida de-

dicada à maternidade, à 
costura e à lida domésti-
ca. Autodidata em sua es-
sência, Vanda encontrou 
nas artes visuais uma for-
ma profunda de expres-
são pessoal, transforman-
do memórias e afetos em 
narrativas visuais com 
traços marcantes e cores 
intensas.
Formada em Licenciatu-
ra em Artes Visuais pela 
UNIP (2021), frequentou 
ateliês de renomados ar-
tistas do Vale do Paraíba, 
onde desenvolveu seu 
estilo singular com for-
te influência do expres-
sionismo. Sua produção 
transita entre a abstração 
e a figuração, com foco 
na subjetividade e no 
olhar humano. Participou 
de diversas exposições 
coletivas e individuais 
no Brasil e no exterior, 
como em São Paulo, Ja-
careí, Taubaté, Nova Ior-
que e Miami. Suas obras 
integram acervos públi-
cos e foram reconheci-
das por editais culturais 
como a Lei Aldir Blanc 
e a Fundação Cultural de 
Jacarehy.
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to do Sapucaí, remonta 
ao tempo do bandei-
rantismo, quando os 
paulistas de Taubaté 
galgavam a Serra da 
Mantiqueira e, pelo ca-
minho velho do sertão, 
seguindo o curso do 
Rio Sapucaí, alcança-
vam as regiões aurífe-
ras das Minas Gerais.
Gaspar Vaz da Cunha, 
o Oyaguara, foi um dos 
primeiros a se fixar no 
Vale do Sapucaí e após 
ele muitos subiram a 
Serra e aqui se esta-
beleceram em vastas 
fazendas, onde desen-
volveram a criação e 
o comércio de gado 
na região, apesar das 
acirradas disputas pelo 
domínio da terra con-
quistada pelos paulis-
tas com os moradores 
da capitania de Minas 
Gerais. Dentre esses 
fazendeiros destacou-

O Município da Estân-
cia Climática de São 
Bento do Sapucaí situ-
a-se ao leste do Estado 
de São Paulo, nos con-
trafortes da Serra da 
Mantiqueira, Região 
Vale do Paraíba, mais 
especificamente no 
Alto Sapucaí. Compre-
ende uma área de 279 
km², dividindo em pe-
rímetro urbano: 91.405 
km2 e rural 187,595 
km2, com uma popu-
lação de 10.355 (censo 
2000) habitantes, sen-
do 44,68% na zona ur-
bana e 55,2% na zona 
rural. Seu clima é ame-
no e saudável e o solo 
fértil permite uma agri-
cultura diversificada 
que, ao lado da pecu-
ária, forma a base eco-
nômica do Município 
que também produz 
hortifrutigranjeiros.
A história de São Ben-

-se José Pereira Alves, 
o fundador da cidade. 
Era natural do Rio de 
Janeiro e morador de 
Pindamonhangaba . 
Adquiriu terras da re-
gião do Sapucaí-Mirim 
e se instalou com os 
familiares e escravos. 
Contando já o povo-
ado com cerca de 270 
pessoas divididos em 
grupos, fazia-se sentir 
a necessidade de um 
padre que lhes minis-
trasse os sacramentos 
e de uma igreja para se 
reunirem na celebração 
a religião. José Pereira 
Alves, interpretando o 
sentimento dos serta-
nias, doou terras para 
construir uma capela 
e trouxe de Pindamo-
nhangaba o Padre Jú-
lio Velho Columbrei-
ro, que benzeu o local 
onde se acha hoje a 
Igreja de Nossa Senho-

ra do Rosário, colo-
cando ali a cruz da Re-
denção e uma bandeira 
com os dizeres: “Nos-
sa Senhora Mãe dos 
Homens comovei os 
maus corações”. Mas o 
vigário de Pouso Ale-
gre, Padre José Bento 
de Melo, frustou-lhe 
os intentos, arrancan-
do a cruz e a bandeira 
e levando preso o pa-
dre Columbreiro. Pe-
reira Alves não se deu 
por vencido e man-
dou que se iniciasse a 
construção da capela, 
mas teve que sustar o 
trabalho para manter a 
paz e o sossego com os 
conflitantes mineiros. 
Serenados os ânimos, 
ele e sua esposa, Dona 
Ignez Leite de Toledo, 
doaram uma grande 
extensão de terras para 
ser erguida uma capela 
em louvor a São Bento, 

cuja imagem achava-se 
na capela da Guarda 
Velha, um pouco dis-
tante do povoado.
No dia 03 de feverei-
ro de 1832, o padre 
Manuel Alves Coelho, 
de Pindamonhangaba, 
aqui chegou e tomou 
posse de seu rebanho, 
fazendo o primeiro 
batizado numa casa 
particular, enquanto se 
construía a igrejinha 
para a qual foi transla-
dada definitivamente a 
imagem de São Bento, 
vinda da Guarda Velha. 
A atual matriz só foi 
construída por volta de 
1853.
Durante muito tempo 
teve-se como data de 
fundação o dia 3 de fe-
vereiro de 1828, sendo 
seu centenário come-
morado solenemente 
no ano de 1928. Poste-
riormente, adotou-se 

cuja imagem achava-se 
na capela da Guarda 
Velha, um pouco dis-
tante do povoado.
No dia 03 de feverei-
ro de 1832, o padre 
Manuel Alves Coelho, 
de Pindamonhangaba, 
aqui chegou e tomou 
posse de seu rebanho, 
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História de São Bento do 
Sapucaí



Parabéns 
São Bento do Sapucaí 
pelos seus 193 anos!
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